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Atividade antifúngica em compostos antraquinônicos 
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Introdução 

O gênero Picramnia, pertencente à família 
Picramniaceae, possui uma grande diversidade de 
metabólitos, tais como esteróides, cumarinas, 
triterpenos, antronas e oxantronas glicosiladas e 
antraquinonas. Derivados antraquinônicos são já 
reconhecidos como importantes componentes 
bioativos, exibindo um largo espectro de atividades 
biológicas como antifúngica, antibacteriana, 
anticancerígena, antioxidante1. Assim, o presente 
estudo teve como objetivo estudar algumas 
subfrações obtidas em P. bahiensis, assim como a 
avaliação da atividade antifúngica de alguns 
derivados antraquinônicos frente à Candida albicans 
(ATCC 10231), Aspergillus fumigatus (ATCC 
46645), Trichophyton rubrum (CECT 2794) e C. 

parapsilosis (ATCC 22019) e C. krusei (ATCC 6258) 
como controle de qualidade, juntamente com 
Fluconazol, utilizando os protocolos M27-A3 e M38-
A2 da CLSI2.  

Resultados e Discussão 

A partir de sucessivos fracionamentos dos extratos 
em hexano e diclorometano das raízes de P. 

bahiensis, foram obtidas as subfrações HD/03/03 e 
HD/05 (com a provável presença de misturas de 
antronas e oxantronas glicosiladas), os compostos 
crisofanol e 8-O-metilcrisofanol. Todos, exceto o 
último devido a pouca quantidade existente para o 
teste, estes foram ensaiados utilizando os fungos 
supracitados. Foram também ensaiados compostos 
comerciais, a alizarina e a antraquinona no sentido 
de permitir um estudo de relação estrutura-atividade 
desta classe de metabólitos. 
Com base nos resultados obtidos (Tabela 1) 
somente a alizarina mostrou um grande potencial 
antifúngico em C. albicans e T. rubrum, sendo que 
até agora não foi determinada a concentração 
mínima inibitória para T. rubrum. Para as demais 
substâncias e subfrações analisadas, não se 
verificou atividade. 
 
 

 

Tabela 1. Resultados do ensaio antifúngico com 
compostos antraquinônicos, juntamente com as 
subfrações obtidas de P. bahiensis 

 C. albicans A. fumigatus T. rubrum 

Crisofanol >128 >128 >128 

Antraquinona >128 >128 >128 

Alizarina 32 >128 ≤16 

HD/03/03 >128 >128 >128 

HD/05 >128 >128 >128 

* Valores de Concentração Mínima Inibitória em µg/ml. 

Conclusões 

Com base nos resultados obtidos e em comparação 
com dados já publicados3,4, a diferença entre valores 
de concentração mínima inibitória para alguns 
compostos relatados nos mesmos pode ser devida à 
utilização de uma metodologia diferente. Também 
não foi possível concluir por uma relação da 
atividade antifúngica com a presença de 
substituintes em C-1 e C-8 nos compostos 
antraquinônicos, diferentemente do descrito na 
literatura4 com base na metodologia utilizada para o 
presente estudo. Assim sendo serão feitos mais 
estudos para obter uma melhor compreensão do 
comportamento em relação aos fatores acima 
mencionados. 
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